
A Bíblia



Senhor, faz-me justiça, pois tenho vivido com retidão;

em ti, Senhor, confio sem vacilar.

Examina-me, Senhor, e põe-me à prova;

purifica-me os rins e o coração.

Eu tenho a tua bondade diante dos meus olhos

e caminho na tua verdade.

Não convivo com homens que adoram ídolos,

nem me associo com os traidores.

Detesto a reunião dos malfeitores,

e não tomo assento com os ímpios.

Lavo as minhas mãos em sinal de inocência

e ando à volta do teu altar, Senhor,

para entoar um cântico de ação de graças

e narrar todas as tuas maravilhas.



Amo, Senhor, a beleza da tua casa

e o lugar onde reside a tua glória.

Não me juntes com os pecadores,

nem a minha vida com os homens sanguinários.

As suas mãos estão cheias de infâmia

e a sua direita está cheia de suborno.

Eu, porém, caminho na minha retidão;

salva-me e tem compaixão de mim!

Os meus pés seguem por caminho reto;

nas assembleias, bendirei o Senhor.

SAL 26,1-12



Carta aos Hebreus



1) Contexto da carta aos Hebreus

 Apesar de ser habitualmente conhecido como 
“Carta”, este escrito do Novo Testamento não 
apresenta um início de carácter epistolar, mais 
parecendo um sermão.

Muitas vezes e de muitos modos, falou Deus aos nossos 
pais, nos tempos antigos, por meio dos profetas. Nestes 
dias, que são os últimos, Deus falou-nos por meio do 
Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, e 
por meio de quem fez o mundo. 



Este Filho, que é resplendor da sua glória e imagem fiel 
da sua substância e que tudo sustenta com a sua 
palavra poderosa, depois de ter realizado a purificação 
dos pecados, sentou-se à direita da Majestade nas 
alturas, tão superior aos anjos quanto superior ao deles 
é o nome que recebeu em herança. (Hb 1,1-4)

 Tem um tom oratório, e o autor nunca aparece a 
dizer que escreve, mas sempre a dizer que fala 
(2,5; 5,11; 6,9; 8,1; 9,5; 11,32). Só nos últimos 
versículos (13,22-25) é que temos um final de 
Carta precedido por uma frase solene (13,20-21), 
que funciona como conclusão do discurso. 



O Deus da paz, que ressuscitou dos mortos o grande 
Pastor das ovelhas, Jesus, Senhor nosso, pelo sangue da 
Aliança eterna, vos torne aptos para todo o bem, a fim 
de que façais a sua vontade. Que Ele realize em nós o 
que lhe é agradável, por meio de Jesus Cristo, ao qual 
seja dada glória pelos séculos dos séculos. Ámen. 

Rogo-vos, irmãos, que suporteis com paciência esta 
palavra de exortação, pois para isso vos escrevi 
brevemente. Sabei que o nosso irmão Timóteo foi posto 
em liberdade. Se vier depressa, irei ver-vos com ele. 
Saudai todos os vossos guias e todos os santos. Os da 
Itália saúdam-vos. A graça esteja com todos vós. (Hb
13,20-25)



 Considera-se, por isso, que estamos diante de 
um sermão destinado a ser pronunciado 
oralmente (1,1-13,21) e de um pequeno bilhete 
(13,22-25), que lhe foi acrescentado. Trata-se, 
então, mais de um discurso do que de uma 
Carta em sentido próprio.

 Não encontramos no texto nenhuma referência 
aos Hebreus como destinatários, e nada indica 
que o grego em que está escrito seja uma 
tradução do hebraico. É, portanto, difícil dizer 
quais os seus destinatários, embora o título 
«aos Hebreus» seja muito antigo (séc. II).



 Pode facilmente admitir-se que fosse dirigida a 
judeo-cristãos, saudosos do culto judaico que 
antes praticavam. O título parece justificar-se 
ainda mais, se tivermos em conta o conteúdo da 
Carta, pois ela pressupõe leitores bem 
conhecedores do culto e da liturgia judaica.

 São igualmente imprecisos o autor, o local e a 
data da sua composição. 



 As Igrejas do Oriente consideraram-na sempre 
como uma Carta paulina, apesar de muitos 
reconhecerem as suas diferenças em relação às 
outras Cartas de Paulo, sobretudo no que se 
refere à forma literária, à linguagem e estilo, à 
maneira de citar o AT e mesmo quanto à 
doutrina. 

 A Igreja do Ocidente negou-lhe a autoria paulina 
até ao séc. IV e pôs, por vezes, em questão a sua 
condição de escrito inspirado e canónico.



 A questão continuou controversa ao longo da 
história da exegese católica e protestante, mas 
atualmente é quase unânime a negação da 
autenticidade paulina. 

 No entanto, admite-se que a Carta aos Hebreus 
tenha tido origem num companheiro ou 
discípulo de Paulo, pois há vários pontos de 
convergência entre ela e a doutrina do 
Apóstolo: a paixão de Cristo como obediência 
voluntária, a ineficácia da Lei antiga, a dimensão 
sacrificial e sacerdotal da redenção e alguns 
aspetos da cristologia. 



 Trata-se, sem dúvida, de um sermão cristão, 
cuja origem remonta à Igreja Apostólica, e 
constitui, por isso, parte integrante da Palavra 
de Deus.

 Há apenas um dado que pode apontar-nos para 
o lugar de composição. Trata-se de 13,24: «Os 
da Itália saúdam-vos.» Mas trata-se de uma 
expressão que nada ajuda, por ser muito vaga e 
se prestar a várias localizações.



 Quanto à data de composição, não pode 
aceitar-se uma época muito tardia, pois 
Clemente de Roma cita-a por volta do ano 95. 
Por outro lado, a relativa afinidade entre a sua 
teologia e a das Cartas do cativeiro (Ef, Cl, Flm), 
aponta para uma data próxima do martírio de 
Paulo, situado pelo ano 67. Uma vez que o autor 
se refere à liturgia do templo de Jerusalém 
como uma realidade ainda atual, tudo parece 
convergir para que os últimos anos antes da 
destruição de Jerusalém e do Templo, ocorrida 
no ano 70, sejam a data mais provável da sua 
composição.



 Como estrutura para este livro, podemos 
encontrar a seguinte:

 Prólogo.

 I. O Filho de Deus é superior aos anjos.

 II. Jesus, Sumo Sacerdote fiel e misericordioso.

 III. Sacerdócio de Jesus Cristo:

 1. Cristo é superior aos sacerdotes levitas. 

 2. Sumo Sacerdote de uma nova aliança.

 3. Recapitulação: sacrifício de Cristo superior ao de 
Moisés; ineficácia dos sacrifícios antigos; eficácia do 
sacrifício de Cristo.



 IV. A fé perseverante.

 Apêndice: últimas recomendações; bênção e 
saudação final.



Poderá visualizar o seguinte link:

https://www.youtube.com/watch?v=yt4uHfHfixY

(Atenção: Os vídeos apresentados são brasileiros, e apesar de 
serem úteis para melhor se entender a Bíblia, não são produzidos 
por instituições da Igreja Católica, mas de Igrejas Protestantes. 
Teremos de ter em atenção que alguns livros do Antigo Testamento 
não estão incluídos na Bíblia Protestante.)



2) Ideias principais

 Este escrito estabelece uma relação entre o 
Antigo e o Novo Testamento numa perspetiva 
cristológica: o tema central é o sacerdócio de 
Cristo e o culto cristão. 

 A novidade é grande: uma pessoa, Jesus Cristo, 
Filho de Deus e irmão dos homens, é o Sumo 
Sacerdote superior a Moisés e comparável à 
figura misteriosa de Melquisedec. 



 Pela sua morte e glorificação, Ele é o mediador 
entre Deus e os homens; o seu sacrifício 
substitui todos os sacrifícios antigos, que já não 
têm capacidade para elevar o homem até Deus. 

 Pela sua morte, Cristo realiza o perdão dos 
pecados uma vez por todas, estabelece uma 
aliança nova e eterna com a humanidade e 
inaugura um novo culto, imagem do culto 
celeste.



 A Carta apresenta várias vezes a Igreja como 
povo de Deus a caminho, e os cristãos, como 
alguém que partilha o destino de Cristo e é 
convidado a entrar no seu repouso. Há um 
itinerário cristão a percorrer, que passa pela 
conversão, pela fé perseverante, pela 
aprendizagem da Palavra de Deus e por uma 
vivência da caridade fraterna.



 O cristão é aquele que se une a Cristo através da 
sua própria existência e não deve separar o 
culto da vida. Através de Cristo, o cristão 
oferece continuamente a Deus um sacrifício de 
louvor, no qual inclui toda a sua vida e 
particularmente o seu serviço aos outros e a sua 
caridade. Precisa de manter-se integrado na 
comunidade cristã, de escutar a Palavra e de se 
manter em comunhão com os responsáveis, 
pois não pode chegar a Deus sem estar unido a 
Cristo e aos irmãos.



 A oferta de Cristo ao Pai «uma vez para sempre» 
(10,10.14; ver 9,26.28) constitui o grande 
acontecimento escatológico. 

 Por meio deste gesto histórico cumpriu-se o 
plano salvífico de Deus, embora continue a 
caminhada histórica da humanidade até à sua 
entrada na glória. 

 Quando todos os inimigos forem submetidos a 
Cristo e for vencida a morte e todas as forças 
históricas, teremos então a realização do último 
ato da História salvífica. 



Na verdade, a palavra de Deus é viva, eficaz e mais 
afiada que uma espada de dois gumes; penetra até à 
divisão da alma e do corpo, das articulações e das 
medulas, e discerne os sentimentos e intenções do 
coração. Não há nenhuma criatura oculta diante dele, 
mas todas as coisas estão a nu e a descoberto aos olhos 
daquele a quem devemos prestar contas. (Hb 4,12-13)



Uma vez que temos um grande Sumo Sacerdote que 
atravessou os céus, Jesus, o Filho de Deus, conservemos 
firme a fé que professamos. De facto, não temos um 
Sumo Sacerdote que não possa compadecer-se das 
nossas fraquezas, pois Ele foi provado em tudo como 
nós, exceto no pecado. Aproximemo-nos, então, com 
grande confiança, do trono da graça, a fim de alcançar 
misericórdia e encontrar graça para uma ajuda 
oportuna.

Nos dias da sua vida terrena, apresentou orações e 
súplicas àquele que o podia salvar da morte, com 
grande clamor e lágrimas, e foi atendido por causa da 
sua piedade. Apesar de ser Filho de Deus, aprendeu a 
obediência por aquilo que sofreu e, tornado perfeito, 
tornou-se para todos os que lhe obedecem fonte de 
salvação eterna. (Hb 4,14-16.5,7-9)



Aqueles sacerdotes eram numerosos porque a morte os 
impedia de continuar, mas este, porque permanece 
eternamente, possui um sacerdócio que não acaba. 
Sendo assim, Ele pode salvar de um modo definitivo, os 
que por meio dele se aproximam de Deus, pois Ele está 
vivo para sempre, a fim de interceder por eles. 

Tal é, com efeito, o Sumo Sacerdote que nos convinha: 
santo, inocente, imaculado, separado dos pecadores e 
elevado acima dos céus, que não tem necessidade, 
como os outros sacerdotes, de oferecer vítimas todos 
os dias, primeiro pelos seus próprios pecados e depois 
pelos do povo, porque Ele o fez uma vez por todas, 
oferecendo-se a si mesmo. 

A Lei, com efeito, constitui sumos sacerdotes a homens 
sujeitos à debilidade; mas a palavra do juramento, 
posterior à Lei, constitui o Filho perfeito para sempre. 
(Hb 7,23-28)



Por isso, ao entrar no mundo, Cristo diz: Tu não 
quiseste sacrifício nem oferenda, mas preparaste-me 
um corpo. Não te agradaram holocaustos nem 
sacrifícios pelos pecados.

Então, Eu disse: Eis que venho – como está escrito no 
livro a meu respeito – para fazer, ó Deus, a tua vontade.

Disse primeiro: Não quiseste nem te agradaram 
sacrifícios, oferendas e holocaustos pelos pecados – e, 
no entanto, eram oferecidos segundo a Lei.

Disse em seguida: Eis que venho para fazer a tua 
vontade. Suprime, assim, o primeiro culto, para 
instaurar o segundo. 

E foi por essa vontade que nós fomos santificados, pela 
oferta do corpo de Jesus Cristo, feita uma vez para 
sempre. (Hb 10,5-10)



Ora a fé é garantia das coisas que se esperam e certeza 
daquelas que não se vêem. Foi por ela que os antigos 
foram aprovados.

Pela fé, Abraão, ao ser chamado, obedeceu e partiu 
para um lugar que havia de receber como herança e 
partiu sem saber para onde ia. Pela fé, estabeleceu-se 
como estrangeiro na Terra Prometida, habitando em 
tendas, tal como Isaac e Jacob, co-herdeiros da mesma 
promessa, pois esperava a cidade bem alicerçada, cujo 
arquiteto e construtor é o próprio Deus. Pela fé, 
também Sara, apesar da sua avançada idade, recebeu a 
possibilidade de conceber, porque considerou fiel 
aquele que lho tinha prometido. Por isso, de um só 
homem, e já marcado pela morte, nasceu uma multidão 
tão numerosa como as estrelas do céu e incontável 
como a areia da beira-mar. (Hb 11,1-2,8-12)



Esquecestes a exortação que vos é dirigida como a 
filhos: Meu filho, não desprezes a correção do Senhor, e 
não desanimes quando és repreendido por Ele, porque 
o Senhor corrige os que ama e castiga todo o que 
reconhece como filho. 

É para vossa correção que sofreis. Deus trata-vos como 
filhos; e qual é o filho a quem o pai não corrige?

É certo que toda a correção, no momento em que é 
aplicada, não parece ser motivo de alegria, mas de 
tristeza; mais tarde, porém, produz um fruto de paz e 
de justiça nos que foram exercitados por ela. Por isso, 
levantai as vossas mãos fatigadas e os vossos joelhos 
enfraquecidos, fazei caminhos retos para os vossos pés, 
para que o coxo não coxeie mais, mas seja curado. (Hb
12,5-7,11-13)



Poderá visualizar o seguinte link:

https://www.youtube.com/watch?v=TYnLOQqhRP0

(Atenção: Os vídeos apresentados são brasileiros, e apesar de 
serem úteis para melhor se entender a Bíblia, não são produzidos 
por instituições da Igreja Católica, mas de Igrejas Protestantes. 
Teremos de ter em atenção que alguns livros do Antigo Testamento 
não estão incluídos na Bíblia Protestante.)


